
1/55Elaborado por: Euzebio Medrado da Silva



Propiciar o conhecimento a respeito
da existência e da sobrevivência do
Espírito.

Objetivo geral

Módulo IV 
Existência e sobrevivência do Espírito

FEB -Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita (ESDE) 
Programa Fundamental –Tomo I

2/55
Fonte:ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental.

3.ed. 1. imp.Brasília:FEB,2020.vol. 1,mod.4, p. 138.



Roteiro 1 – Origem enatureza doEspírito

Módulo IV - Existência e sobrevivência
do Espírito
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Roteiro 2 – Perispírito: conceito e natureza

Roteiro 3 – Provas da existência e da
sobrevivência doEspírito

Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental. 3.
ed. 1. imp.Brasília: FEB,2020. vol. 1,mod.4, sumário.

Roteiro 4 – Progressão dos Espíritos



Objetivos específicos

Roteiro 2
Perispírito: conceito e natureza

4/55

Analisar o conceito de perispírito.
Refletir sobre sua natureza.
Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental. 3. ed. 1.

imp.Brasília:FEB,2020.vol. 1,mod.4, rot.2, it. 1, p. 152.



Esquema de estudo deste Roteiro
3B
7Q
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Conceituação de perispírito

Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita:
programa fundamental. 3. ed. 1. imp. Brasília: FEB, 2020. vol. 1,
mod. 4, rot. 2, p. 152 - 158.

A natureza do perispírito



Conceituação de 
perispírito

B1
3Q
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Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita:
programa fundamental. 3. ed. 1. imp. Brasília: FEB, 2020. vol. 1,
mod. 4, rot. 2, it. – Anexo, p. 157 - 158.



InspiraçãoConceito de perispírito

Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos médiuns. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro:
FEB,2010.2ªpt., cap.32–Vocabulário Espírita: Perispírito

“(Do grego peri, em torno.) -
Envoltório semimaterial do Espírito.
Nos encarnados, serve de
intermediário entre o Espírito e a
matéria; nos Espíritos errantes
[desencarnados], constitui o corpo
fluídico do Espírito.”

E1
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Inspiração

Fonte: ZIMMERMANN, Zalmino. Perispírito. Campinas: Centro Espírito
Allan Kardec (CEALK), 2000. cap. 1, p. 19.

“Perispírito (do gr. peri, em torno,
e do lat. spiritus, alma, espírito) é
o envoltório sutil e perene da
alma, que possibilita sua interação
com os meios espiritual e físico.”

E1
2/3Conceito de Perispírito
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro:
FEB,2011. q.257-Ensaio teórico sobreasensação dosEspíritos.

Imagem:https://tvmundomaior.com.br/wp-content/uploads/2018/09/kardec2.jpg

“O perispírito é o laço que une o
Espírito à matéria do corpo; ele é
tirado do meio ambiente, do
fluido universal [fluido cósmico].
[...] Poder-se-ia dizer que é a
quintessência da matéria.” [...]

E1
3/3
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Conceito de Perispírito



Conceito de PerispíritoQ1
6 3R

No seu entendimento, a ideia de
perispírito surgiu apenas com os
estudos do Espiritismo ou já era
conhecida antes, sob outras
denominações? Que acham?
Fonte: ZIMMERMANN, Zalmino. Perispírito. Campinas: Centro

Espírito Allan Kardec (CEALK), 2000. cap. 1, p. 21 - 22.
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InspiraçãoA ideia do perispírito é antiga!
“Embora os estudos sobre o
perispírito tenham sido
sistematizados só a partir de
Kardec, tem sido percebido desde
épocas imemoriais, recebendo as
mais diversas denominações no
curso do tempo [...].”

R2
1/3

Fonte: ZIMMERMANN,Zalmino.Perispírito. Campinas:CentroEspíritoAllanKardec(CEALK),2000.cap.1,p.21-22. 11/55



InspiraçãoDesignações anteriores ao que 
Kardec chamou de Perispírito

Fonte: ZIMMERMANN, Zalmino. Perispírito. Campinas: CEALK., 2000. cap. 1, p. 22.

R3
2/3

Corpo astral, pelos ocultistas,
esotéricos e teosofistas;
Aerossoma, pelos neognósticos;

Corpo fluídico, pelo filósofo e cientista
alemão Leibniz (1646 - 1716).
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Inspiração

Fonte: ZIMMERMANN, Zalmino. Perispírito. Campinas: CEALK., 2000. cap. 1, p. 22.

R2
3/3

Mediador plástico, pelo filósofo
inglês Ralph Cudworth (1617 - 1688);

Outras denominações

Modelo organizador biológico (MOB),
pelo estudioso espírita brasileiro,
Ernani Guimarães Andrade, mas
recentemente.
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Alma
Perispírito

Corpo

O Perispírito no Complexo Humano

Fonte: Disponível em http://img.ibxk.com.br/2015/07/14/14192710463261.jpg?w=1040
(Consultado em 07/04/2022). 14/55

E2
1/1



Q2
6

5R

De acordo com a Doutrina
Espírita, o ser humano é formado
por três partes: alma, perispírito e
corpo físico. Sob essa perspectiva,
onde se encontra o Espírito?
Haveria alguma diferença de
significado entre alma e Espírito?

Alma vs Espírito

15/55

Fontes: KARDEC,Allan.Olivrodosespíritos. 1.ed.bolso.Trad.EvandroN.Bezerra.RiodeJaneiro:FEB,2011.q.134.
KARDEC, Allan. O que é o Espiritismo. 56. ed. Brasília: FEB, 2014. cap. 2 - Noções Elementares de Espiritismo, it. -

DosEspíritos,n. 14,p.126.



Então, que seria ALMA?

Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. 1. ed. bolso. Trad. Evandro N. Bezerra. Rio de Janeiro:
FEB,2011. q. 134.

Imagem: Recorte do slide 3/45 da apresentação disponível em https://slideplayer.com.br/slide/12178961/
(consultadoem07/04/2022).
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LM

A “Um Espírito 
encarnado.”
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InspiraçãoKardec esclarece...

Fonte: KARDEC, Allan. O que é o Espiritismo. 56. ed. Brasília: FEB, 2014. cap. 2 - Noções
Elementares de Espiritismo, it. -DosEspíritos, n. 14, p. 126.

“A união da alma, do perispírito
e do corpo material constitui o
homem; a alma e o perispírito
separados do corpo constituem
o ser chamado Espírito.”

R2
2/5
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InspiraçãoKardec continua...
“A alma é assim um
ser simples; o Espírito
um ser duplo e o
homem um ser triplo.”

R2
3/5

Fonte: KARDEC, Allan. O que é o Espiritismo. 56. ed. Brasília: FEB, 2014. cap. 2 - Noções
ElementaresdeEspiritismo, it. -DosEspíritos,n. 14-Observação,p. 126. 18/55



Inspiração

“Seria mais exato reservar a
palavra alma para designar o
princípio inteligente, e o termo
Espírito para o ser semimaterial
formado desse princípio e do
corpo fluídico [...].”

R2
4/5Kardec continua...

Fonte: KARDEC, Allan. O que é o Espiritismo. 56. ed. Brasília: FEB, 2014. cap. 2 - Noções
ElementaresdeEspiritismo, it. -DosEspíritos,n. 14-Observação,p. 126. 19/55



Inspiração R2
5/5Kardec conclui.

Mas “[...] como não se pode conceber
o princípio inteligente isolado da
matéria, nem o perispírito sem ser
animado pelo princípio inteligente, as
palavras alma e Espírito são, no uso,
indiferentemente empregadas uma
pela outra [...].”
Fonte: KARDEC, Allan. O que é o Espiritismo. 56. ed. Brasília: FEB, 2014. cap. 2 - Noções

ElementaresdeEspiritismo, it. -DosEspíritos,n. 14-Observação,p. 126. 20/55



Envoltórios do complexo humano

Imagem: Recorte do slide 3/45 da apresentação disponível em  https://slideplayer.com.br/slide/12178961/  (consultado em 07/04/2022).
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Esquema  didático 
para indicar a 

constituição dos 
principais envoltórios 
sutis, mais ou menos 

densos, que se 
entrelaçam e 

revestem o ser 
inteligente.
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Estruturas do perispírito

Fonte: NOVAES,Adenáuer.Conhecendooespiritismo. 4.ed.Salvador:FundaçãoLarHarmonia,2017.cap.9,p.77.

O “[...] que se conhece pelo nome
de perispírito é um conjunto de
estruturas semelhantes a
corpos que se interpenetram e
vão se transformando em função
de sua utilidade e à medida que o
espírito evolui.”

22/55
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Estruturas do Perispírito

Fontes:(1) ZIMMERMANN, Z.. Perispírito. Campinas: Centro Espírito Allan Kardec (CEALK), 2000. cap. 6, p. 175 –194, cap.  7, p. 195 –197.
(1)XAVIER, F. C. Evolução em dois mundos.  Pelo Espírito André Luiz. 1. ed. especial. Rio de Janeiro: FEB, 2003. cap. 2,  it. –Retrato  

do corpo mental, p. 25.
(2)Imagem recortada de http://img.ibxk.com.br/2015/07/14/14192710463261.jpg?w=1040 (consultado em 07/04/2022)
(3)Imagem: Recorte do slide 3/45 da apresentação  disponível em  https://slideplayer.com.br/slide/12178961/  (consultado em 07/04/2022). 
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(3)

Na literatura 
espírita(1), vamos 
encontrar esses 
corpos como 
integrantes do 
Perispírito.
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Estruturas do PerispíritoQ3
6 8R

De acordo com seu
entendimento, qual
ideia você tem a
respeito de cada
um desses corpos?

Fontes: XAVIER,F.C.Evoluçãoemdoismundos. PeloEspíritoAndréLuiz.1.ed.esp..RiodeJaneiro:FEB,2003.cap.2, it.–Retrato docorpomental,p.25.
CIAMPONI,Durval.Perispíritoecorpomental.SãoPaulo:FEESP,1999.cap.8,it.–Ocorpomentaléimperecível,p.104.
XAVIER,F.C.;VIEIRA,W.Nosdomíniosdamediunidade.PeloEspíritoAndréLuiz.1.ed.esp.RiodeJaneiro:FEB,2003.cap.11,p.96–97.
GURGEL,LuizCarlosdeM.deGurgel.Opasseespírita.6.ed.1.imp.RiodeBrasília:FEB,2015. 2ªpt.,cap.4-Duploetérico,p.83–85.

Imagem: Recorte do slide 3/45 da apresentação disponível em  https://slideplayer.com.br/slide/12178961/  (consultado em 07/04/2022).
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InspiraçãoCorpo mental: envoltório 
sutil da mente

R3
1/8

É a matriz de
modelagem do
corpo espiritual.
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Fonte: XAVIER,F.C.;VIEIRA,W.Evoluçãoemdoismundos. PeloEspíritoAndréLuiz. 1.ed.esp.RiodeJaneiro:
FEB,2003. cap.2, it. - Retratodocorpomental,p.25. (Notadoautorespiritual).

Imagem: Recorte do slide 3/45 da apresentação disponível em  https://slideplayer.com.br/slide/12178961/  
(consultado em 07/04/2022). 25/55



InspiraçãoAndré Luiz esclarece... R3
2/8

Por agora, “[...] não podemos
definir com mais amplitude de
conceituação, além daquela com
que tem sido apresentado pelos
pesquisadores encarnados, e isto
por falta de terminologia adequada
no dicionário terrestre.”
Fonte: XAVIER, F. C.; VIEIRA, W. Evolução em dois mundos. Pelo Espírito André Luiz. 1. ed. esp. Rio de

Janeiro:FEB,2003. cap.2, it. - Retratodocorpomental, p.25(Notadoautorespiritual). 26/55



InspiraçãoAinda sobre o corpo mental

Fonte: CIAMPONI, Durval. Perispírito e corpo mental. São Paulo: FEESP, 1999.
cap. 8, it. – O corpo mental é imperecível, p. 104.

R3
3/8

Ele “[...] é a parte imperecível do
perispírito, pois acompanha o
princípio inteligente [alma],
qualquer que seja o grau de sua
evolução, desde a criação, simples e
ignorante, até o nível dos puros [...]

27/55



InspiraçãoCorpo espiritual R3
4/8

É a matriz de
modelagem do
corpo físico.
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Fonte: XAVIER, F.C.; VIEIRA, W. Evolução em dois mundos. Pelo Espírito André Luiz. 1. ed. especial, Brasília: FEB,
2003.cap.2, it.- Retratodocorpomental,p.25.

Imagem: Recorte do slide 3/45 da apresentação disponível em  https://slideplayer.com.br/slide/12178961/  
(consultado em 07/04/2022). 28/55



InspiraçãoAndré Luiz explica...

Fonte: XAVIER, F. C.; VIEIRA, W. Evolução em dois mundos. Pelo Espírito André Luiz. 27. ed. 1
imp.Brasília:FEB,2013 .cap.2 , it. -Retratodocorpomental., p.26.

R3
5/8

É uma formação sutil, extrema-
mente porosa e plástica;
É composto de células que se

distribuem à feição de coloides;
Comporta-se no espaço segundo

sua condição mental específica.
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InspiraçãoO duplo etérico
R3
6/8

São eflúvios vitais
que asseguram o
equilíbrio entre a
alma e o corpo físico.CO
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Fonte: XAVIER, F. C.; VIEIRA, W. Nos domínios da mediunidade. Pelo Espírito André
Luiz. 1. ed. esp. Rio de Janeiro: FEB, 2003. cap. 11, p. 96.

Imagem recortada do slide 3/45 da apresentação  disponível em  https://slideplayer.com.br/slide/12178961/  (consultado em 07/04/2022). 30/55



Inspiração

Fonte: XAVIER, F. C.; VIEIRA, W. Nos domínios da mediunidade. Pelo Espírito André
Luiz. 1. ed. esp. Rio de Janeiro: FEB, 2003. cap. 11, p. 96 -97.

R3
7/8

Desintegra-se, da mesma
forma que o corpo físico, por
ocasião da morte renovadora.
É formado por emanações

neuropsíquicas que pertencem
mais ao campo fisiológico.

André Luiz explica...

31/55



InspiraçãoConclusão

Fonte: GURGEL, Luiz Carlos de M. de Gurgel. O passe espírita. 6. ed. 1. imp. Rio de
Brasília: FEB, 2015. 2ª pt., cap. 4 - Duplo etérico, p. 83 - 85.

R3
8/8

“O duplo etérico é, pois, um
corpo fluídico, que se apresenta
como uma duplicata do indivíduo,
interpenetrando o seu corpo
físico, e ao mesmo tempo em
que parece dele emergir.” [...]

32/55



A natureza do 
Perispírito

B2
3Q
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Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita:
programa fundamental. 3. ed. 1. imp. Brasília: FEB, 2020. vol. 1,
mod. 4, rot. 2, it. 4, p. 156 - 157.



Composição Fluídica dos 
Perispíritos

Q4
6 5R

Com base no que acabamos de ver
e refletir, no seu entendimento, a
constituição íntima perispiritual
dos Espíritos que habitam a Terra
seria idêntica em termos de sua
composição fluídica?
Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso.

Rio de Janeiro: FEB, 2010. cap. 14, it. 10. 34/55



InspiraçãoAssim explica Kardec...
“A camada de fluidos espirituais
que envolvem a Terra pode ser
comparada às camadas inferiores
da atmosfera, mais pesadas, mais
compactas, menos puras do que as
camadas superiores.” [...]

R2
1/5
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Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de
Janeiro: FEB, 2010. cap. 14, it. 10.



InspiraçãoKardec continua...
[...] “Esses fluidos [espirituais] não
são homogêneos; são uma mistura de
moléculas de diversas qualidades,
entre as quais necessariamente se
encontram moléculas elementares
que lhes formam a base, porém mais
ou menos alteradas.” [...]

R2
2/5

36/55
Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro:

FEB, 2010. cap. 14, it. 10.



InspiraçãoKardec continua...

Fonte: KARDEC,Allan.Agênese.Trad.EvandroN.Bezerra. 1.ed.bolso.RiodeJaneiro:FEB,2010.cap.14, it. 10.

[...] “Os Espíritos chamados a viver
naquele meio tiram dele seus
perispíritos; porém, conforme o
Espírito seja mais ou menos
depurado, seu perispírito se
formará das partes mais puras ou
mais grosseiras do fluido peculiar ao
mundo onde ele encarna.” [...]

R2
3/5
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InspiraçãoKardec continua...

Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio
de Janeiro: FEB, 2010. cap. 14, it. 10.

“Resulta disso esse fato capital: a
constituição íntima do perispírito
não é idêntica em todos os Espíritos
encarnados ou desencarnados que
povoam a Terra ou o espaço que a
circunda.” [...]

R2
4/5
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InspiraçãoKardec conclui.
“Também resulta que: o
envoltório perispíritico de um
Espírito se modifica com o
progresso moral que este realiza
em cada encarnação, embora ele
encarne no mesmo meio [...].”

R2
5/5
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Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio
de Janeiro: FEB, 2010. cap. 14, it. 10.



Liberdade e Deslocamento 
dos Espíritos

Considerando que o envoltório do
Espírito é suficientemente vaporoso
para elevá-lo na atmosfera conforme
desejar1, podemos concluir que os
Espíritos estão livres para deixar a
esfera espiritual em que habitam a
seu bel-prazer? O que acham?

6R

Fontes: KARDEC,Allan.Olivrodosespíritos.Trad.EvandroN.Bezerra.1.ed.bolso.RiodeJaneiro:FEB,2011. q.931

KARDEC,Allan.Agênese.Trad.EvandroN.Bezerra.1.ed.bolso.RiodeJaneiro:FEB,2010.cap.14, it.9.

Q5
6
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InspiraçãoKardec destaca que...
“A natureza do envoltório
fluídico está sempre em
relação com o grau e
adiantamento moral do
Espírito.” [...]

R5
1/6
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Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio
de Janeiro: FEB, 2010. cap. 14., it. 9.



InspiraçãoKardec destaca que...
[...] “Os Espíritos inferiores não
podem mudar de envoltório a seu
bel-prazer e, por conseguinte, não
podem passar, à vontade, de um
mundo para outro.” [...] O mesmo
raciocínio vale para uma dada
esfera espiritual.

R5
2/6

42/55
Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio

de Janeiro: FEB, 2010. cap. 14., it. 9.



InspiraçãoKardec continua...
[...] “O envoltório fluídico de alguns
deles, se bem que etéreo e
imponderável com a relação à
matéria tangível, é ainda pesado
demais, se assim nos podemos
exprimir, com relação ao mundo
espiritual, para não permitir que eles
saiam do meio que lhes é próprio.” [...]

R5
3/6

43/55Fonte: KARDEC,Allan.Agênese.Trad.EvandroN.Bezerra. 1.ed.bolso.RiodeJaneiro:FEB,2010.cap.14, it.9.



InspiraçãoKardec explica...
[...] “Nessa categoria se
devem incluir aqueles cujo
perispírito é tão grosseiro que
eles o confundem com o corpo
carnal, razão pela qual
acreditam-se vivos.” [...]

R5
4/6
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Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio
de Janeiro: FEB, 2010. cap. 14., it. 9.



InspiraçãoKardec continua...
[...] “Esses Espíritos, cujo
número é considerável,
permanecem na superfície da
Terra, como os encarnados,
julgando-se entregues às suas
ocupações terrenas.”

R5
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Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio
de Janeiro: FEB, 2010. cap. 14., it. 9.



InspiraçãoKardec conclui.
[...] “Outros, um pouco mais
desmaterializados, não o são,
contudo, suficientemente,
para se elevarem acima das
regiões terrestres.”

R5
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Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio
de Janeiro: FEB, 2010. cap. 14., it. 9.



Adaptação de Espíritos Superiores 
em Mundos Inferiores

A Doutrina Espírita revela que
Espíritos Superiores podem vir à
mundos inferiores como a Terra e
até encarnar neles. A seu ver, como
eles fazem para se adaptar a uma
atmosfera fluídica tão grosseira?

4R

Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio
de Janeiro: FEB, 2010. cap. 14, it. 9.

Q6
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InspiraçãoKardec explica que...
Eles tiram, “[...] dos elementos
constitutivos do mundo onde
entram, os materiais para a
formação [constituição] do
envoltório fluídico ou carnal
apropriado ao meio em que se
encontram.” [...]

R6
1/4

48/55
Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de

Janeiro: FEB, 2010. cap. 14, it. 9.



InspiraçãoKardec exemplifica...
[...] “Fazem como o príncipe
que despe temporariamente
suas vestes para envergar os
trajes plebeus, sem deixar
por isso de ser nobre.”

R6
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49/55
Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de

Janeiro: FEB, 2010. cap. 14, it. 9.



Inspiração

Kardec continua...
“É assim que os Espíritos da
categoria mais elevada podem
manifestar-se aos habitantes
da Terra ou encarnar em
missão entre estes.” [...]
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Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de

Janeiro: FEB, 2010. cap. 14, it. 9.



InspiraçãoKardec conclui.
[...] “Tais Espíritos trazem consigo,
não o envoltório, mas a lembrança
intuitiva [gravada no corpo mental]
das regiões de onde vieram e que
veem em pensamento. São
videntes entre cegos.”
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Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de
Janeiro: FEB, 2010. cap. 14, it. 9.



Perispírito: conceito e 
natureza

Reflexões do estudo 2M

Fonte: http://images.slideplayer.com.br/8/2305879/slides/slide_3.jpg
KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed.

bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 605.
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QUE MENSAGEM PODEMOS 
EXTRAIR DESSA ILUSTRAÇÃO?

Para finalizar, uma reflexão!

Imagem: http://images.slideplayer.com.br/8/2305879/slides/slide_3.jpg
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro:
FEB,2011. q.605.

Imagem: http://images.slideplayer.com.br/8/2305879/slides/slide_3.jpg 54/55

O ser humano tem dupla natureza!

Pelo seu corpo, participa 
da natureza dos animais 

e de seus instintos.

Por sua alma, participa 
da natureza dos 

Espíritos.

Pelo perispírito, ele participa de ambos.

M
2/2
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OBRAS CONSULTADAS

Contato: euzebio.medrado@gmail.com
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